
Ao notar que uma pessoa está 
com sintomas ocasionados pelo 
uso das drogas K, o primeiro 
passo é manter a calma e 
acionar o SAMU, o mais rápido 
possível. Além disso, não ofereça 
alimentos, medicamentos e não 
estimule o vômito.
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Você já ouviu falar das
drogas K?
As drogas K são sintetizadas em laboratórios clandestinos e 
comumente conhecidas como K2, K4, K9, spice, supermaconha, 
maconha sintética, dentre outros nomes.

Como identificar?
O processo de identificação é complexo, visto que essas 
substâncias podem ser encontradas de várias maneiras. 
Comumente, elas são adicionadas (por imersão ou 
pulverização) a ervas desidratadas diversas e fragmentos de 
papéis. 

Efeitos Tóxicos
As drogas K possuem impactos físicos e psicológicos, conhecidos 
como “efeito zumbi”, podendo causar agitação, ansiedade, 
sonolência, taquicardia, hipertensão, náuseas e vômitos. Outras 
manifestações graves também estão associadas, como psicose, 
acidente vascular cerebral, convulsões e complicações 
cardíacas.

Maconha ou drogas K?
Apesar do nome popular, as drogas K não devem ser associadas 
à maconha (Cannabis Sativa). As drogas K são compostas por 
substâncias diversas que fazem parte do grupo de Novas 
Substâncias Psicoativas (NSPs), sendo a grande maioria 
composta por canabinóides sintéticos. 
A falsa associação entre os entorpecentes pode trazer uma 
ilusão sobre o real potencial dos danos dos canabinóides 
sintéticos, cujos efeitos são dezenas de vezes mais fortes que os 
efeitos da maconha. Basta uma pequena quantidade para ter 
um potencial devastador sobre o organismo de quem consumir.
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